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Destaque: Não houve alteração na sensibilidade de plantas daninhas ao herbicida glyphosate em 

parcelas de eucalipto GM tolerante ao herbicida. 

Resumo: A Suzano desenvolveu a primeira variedade de eucalipto tolerante ao herbicida glyphosate. 

Essa tecnologia simplifica o manejo de plantas daninhas, tornando a operação mais eficaz, 

principalmente na linha de plantio, reduzindo significativamente os custos operacionais. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a sensibilidade de plantas daninhas aos diferentes manejos de glyphosate, 

comparando o manejo operacional atual, com o manejo em cultivo de eucalipto GM tolerante ao 

herbicida. Amostras de solo provenientes de parcelas experimentais com cultivo de eucalipto foram 

transferidas e analisadas em casa-de-vegetação, em delineamento com blocos ao acaso e cinco 

repetições. Foram analisados três tratamentos: 1) Eucalipto GM 751K032 e manejo com glyphosate 

em área total; 2) Eucalipto GM 751K032 e manejo com glyphosate na entrelinha; 3) Eucalipto 

convencional FGN-K e manejo com glyphosate na entrelinha. Para obtenção das espécies de plantas 

daninhas presentes na área, as amostras de solo coletadas nas parcelas em campo foram transferidas 

para a casa de vegetação onde foi observada a emergência das plantas daninhas. Foram selecionadas 

plantas das espécies Urochloa decumbens e Spermacoce latifólia, que foram individualmente 

transplantadas para recipientes com substrato. O herbicida glyphosate foi aplicado sobre essas plantas 

aos 15 dias após plantio em oito doses (0; 92,5; 185; 370; 740; 1480; 2960; 5920 g e.a. ha-1 para U. 

decumbens e 0; 185; 370; 740; 1480; 2960; 5920; 11840 g e.a. ha-1 para S. latifólia). As curvas de 

dose-resposta de cada espécie foram obtidas pelo ajuste da equação dos dados coletados de 

fitotoxicidade e biomassa seca utilizando o modelo matemático log-logístico de Ritz e Streibig (2005) 

- Y= c + (d – c) / [1+ exp {b (log(x) – log (ED50))}]. Não houve diferenças entre os tratamentos para 

todas as avaliações realizadas. Portanto, o manejo em cultivo de eucalipto GM tolerante ao herbicida 

não alterou a sensibilidade das plantas daninhas ao glyphosate. 
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